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RESUMO: A aplicação da tecnologia Blockchain na Economia Circular, no contexto da 

reciclagem e rastreabilidade de resíduos, é um campo de pesquisa acadêmico que apresenta 

implementação crescente na indústria. Dentre os inúmeros benefícios da economia circular 

pode-se destacar a redução do desperdício e a maximização do valor dos recursos, em 

contraposição ao modelo tradicional de economia linear, que envolve a eliminação, produção, 

uso e descarte de produtos. Além disso, é válido ressaltar que uma implementação eficaz do 

Blockchain na economia circular requer a colaboração de várias partes interessadas, incluindo 

empresas, governos e organizações não governamentais. O objetivo desse estudo é entender a 

correlação entre o tema economia circular e o Blockchain, a partir de uma revisão da literatura, 

no qual os resultados da pesquisa indicam mudanças no modelo de produção da indústria, com 

implementação de práticas de EC que contribuem com a otimização dos processos de 

reciclagem, como o design para a circularidade unido ao Blockchain, tecnologia que propicia 

segurança, transparência e descentralização da informação propiciando a rastreabilidade do 

resíduo, o que corrobora com a reciclagem, contribuindo com o objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU - ODS 12 - Consumo e Produção Sustentáveis e ODS 9 – Indústria, 

inovação e infraestrutura. 

 
Palavras-Chave: economia circular, sustentabilidade, blockchain. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

A economia circular (EC) é um conceito que se concentra na redução do desperdício, 

na reutilização de recursos e na reciclagem de produtos, em oposição ao modelo linear 

tradicional de produção e descarte (KIRCHHERR et al., 2017, p.229). Neste sentido visando 

aprofundar as discussões sobre esse conceito propõe-se a necessidade da incorporação de 

tecnologias auxilia para a ampliação no mercado, e nesse contexto o Blockchain se enquadra 

com opção tecnológica que ampara as informações da EC (TANG et. al., 2022). 

Partindo da premissa que Blockchain é uma tecnologia de registro digital 

descentralizada e distribuída usada para registrar transações em vários computadores, ressalta-
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se a forma segura, transparente e resistente a adulterações (YILDIZBASI, 2021). Ressalta-se a 

importância da análise de questões relacionadas à privacidade, regulamentação e 

interoperabilidade entre diferentes sistemas de Blockchain (PAPADOPOULOS et al., 2022).  

Entende-se, assim, que o uso do Blockchain na economia circular no Brasil tem o 

potencial de trazer benefícios significativos para a promoção da sustentabilidade, e 

disseminação de práticas responsáveis em relação ao meio ambiente e aos recursos naturais 

(BÖCKEL, NUZUM e WEISSBROD, 2021). Conforme destaca Draghici e Ivascu (2022) a 

relação entre o Blockchain e a EC pode contribuir para através da mudança do modelo de 

produção. 

 Portanto a análise da relação entre EC e Blockchain é o foco desse estudo, visando à 

identificação de práticas sobre rastreabilidade de produtos, e sua relação com a gestão de 

resíduos e reciclagem. A questão norteadora da pesquisa é: Como a implantação Blockchain 

pode contribuir para a economia circular no Brasil? Para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa 

qualitativa conforme conceito de Bardin (2004), a pesquisa foi desenvolvida na base de dados 

Scopus, o resultado inicial foi analisado com o apoio do VosViewer, e posteriormente foi 

utilizado o método PRISMA para obtenção dos resultados pertinentes da pesquisa, a qual tem 

o objetivo identificar formas que o Blockchain pode ser utilizado na implementação de práticas 

e estratégias de economia circular. 

O artigo está dividido em quatro seções: Introdução, em que são apresentados os 

elementos da pesquisa; Resultados da pesquisa bibliográfica, onde são apontadas a síntese dos 

argumentos e teorias encontradas; Metodologia, em que se descreve o tipo e a natureza da 

pesquisa; Análise da utilização do Blockchain na economia circular, com as evidências dos 

resultados obtidos na pesquisa; Discussão, onde foram apontados os principais dados; e 

Conclusão, onde se procurou realizar uma reflexão sobre os resultados obtidos com base nos 

objetivos da pesquisa, assim como apresentar a contribuição cientifica do estudo, e por fim 

descrever suas limitações.  

 

2. RESULTADOS DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1 Sustentabilidade  

As necessidades humanas são consideradas como ilimitadas, entretanto o recurso 

utilizado para atender a tal demanda, são limitados, logo, surge à importância de compreensão 

do termo “sustentabilidade” que, de acordo com Comissão Brundtland (WCED, 1987) apud 
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Claro et al (2008, p. 289), com isso é cada vez mais latente a necessidade de a humanidade 

buscar “satisfazer às necessidades da geração presente sem comprometer as necessidades das 

gerações futuras” (ALMEIDA2009). A partir desse pensamento é possível associar o termo 

sustentabilidade a busca da sociedade por um a aplicação do desenvolvimento sustentável, 

considerado como um progresso viável ao longo do tempo, cuja condição fundamental é a 

capacidade do sistema socioeconômico de conservar energia e assegurar sua disponibilidade 

para as futuras gerações, conceito que pode ser empregado com eficiência.( de Lima, S. F., 

2006).  

Ademais a sustentabilidade visa conciliar a questão ambiental com a econômica, 

integrando o princípio fundamental da continuidade, pois nada pode ser considerado sustentável 

se não for contínuo (CAVALCANTI, 2001). Nesse sentido é notável que as empresas busquem 

melhores práticas em relação à temática (LÁZARO,  e POLO, 2012), uma vez que procuram 

minimizar os efeitos sociais e ambientais, por meio da adaptação de produtos, processos e 

estruturas organizacionais (SÁNCHEZ, 2020), levando em consideração as perspectivas dos 

diversos intervenientes para conduzir negócios por meio de práticas que preservem o meio 

ambiente. ”(SCHALTEGGER et. al., 2003 apud BENITES e  POLO, 2013, p. 832). 

 

2.2 Economia Circular  

A Economia Circular (EC) constitui um novo arquétipo do sistema negócios para o 

futuro, visando novas práticas de gestão e oportunidades em harmonia com o meio ambiente 

(LEITÃO, 2015), este modelo difere-se do modelo tradicional linear de negócios que se 

concentra em extração, produção, uso e descarte (BRAUNGART et al., 2003; FISKEL, 2009; 

ELLEN MAC ARTHUR FOUNDATION, 2012). Destaca-se que EC é um modelo econômico 

que busca minimizar o desperdício e maximizar a eficiência dos recursos naturais, com a 

implantação de práticas para a redução, reutilização e reciclagem dos materiais (REJEB  e 

ZAILANI, 2023). Em suma conforme Gonçalves (2019) “economia circula é um modelo 

econômico que promove novas oportunidades de negócios, trabalho colaborativo, preservação 

e aumento do capital natural, além de contribuições significativas para a sustentabilidade social, 

econômica e ambiental” (GONÇALVES e BARROSO, 2019). 

A EC considera todo o ciclo de vida dos produtos desde a extração de matérias primas 

até o descarte final, buscando minimizar o impacto ambiental, a fim de manter o produto 

(material ou componente) em circulação pelo maior tempo possível (BOVEA ePÉREZ-BELIS, 
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2018). O conceito de EC traz novas perspectivas aos negócios, reduz o desperdício, otimizando 

o consumo de recursos (KIRCHHERR; REIKE e HEKKERT, 2017). Conforme Sadeghi (2023) 

a economia circular trata de temas como gerenciamento de mudanças e complexidade, 

administração e responsabilidade, colaboração para criação de valor mútuo, transparência e 

disponibilidade de informações (SADEGHI et al., 2023).  

O tema é abrangente e seu estudo se relaciona com outros temas como a economia de 

compartilhamento, conceito que incentiva o compartilhamento de recursos, reduzindo a 

necessidade de produzir novos produtos (SCHOR, 2017). Ressalta-se que a Economia Circular 

também se atrela a idéia de design para a circularidade, onde o design do produto é pensado 

para a reutilização, reciclagem e reparação, de modo a evitar a obsolência (BALBOA; 

SOMONTE, 2014). 

 

2.3 Blockchain 

O Blockchain foi originalmente desenvolvido como a tecnologia subjacente para a 

criptomoeda Bitcoin, mas desde sua criação encontrou aplicações em vários setores além do 

financeiro, ressalta-se que o termo Blockchain refere-se à forma como os dados são 

armazenados em “blocos” de informação e depois ligados entre si numa “cadeia” permanente 

(YAGA et. al., 2019). Trata-se de um sistema de registro de informações de forma que dificulta 

a adulteração das informações registradas, considerado um livro digital de transações, uma 

tecnologia de banco de dados que hospeda e mantém os registros conhecidos por blocos, em 

que cada bloco (transação) gera um link que se interliga a outros blocos, formando uma cadeia 

(SANTOS; PRATA e ARAÚJO, 2019). 

A tecnologia Blockchain constitui-se em blocos para registrar diversas informações de 

transações, onde a rede verifica as transações usando algoritmos de consenso baseados em Hash 

(resposta para todo o problema com a equação matemática é chamada de Hash, da Silva Sendin, 

I. (1999)), e os blocos estão ligados entre si por cadeias de assinaturas digitais (MOUGAYAR 

e BUTERIN, 2016). Os autores Hollins (2018) e Oliveira (2018), especificam que, as transações 

realizadas na rede são registradas em um grande livro contábil que é chamado de Blockchain. 

Segundo Fagundes (2017), a tecnologia conta com algoritmos que registram e confirmam todas 

as transações de forma anônima e compartilha dentro da rede independentemente da localização 

da pessoa, ou seja, todos que estão conectados na rede possuem uma cópia idêntica (LIMA, 

2021). Em conjunto a tecnologia Blockchain e a economia circular são dois conceitos 
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emergentes disruptivos que poderão alterar o nosso estilo de vida nos próximos séculos 

(KOUHIZADEH et al., 2023).  

Posto isso a tecnologia Blockchain consiste em uma plataforma unificada, estudos 

apontam como características de “Descentralização”, ou seja, baseia-se em uma arquitetura 

descentralizada, o que o torna totalmente robusto, confiável e seguro (SAHOO e HALDER, 

2020), de “Transparência” onde as transações normalmente abertas para qualquer pessoa ver, 

promovendo confiança no sistema, uma vez que todos os participantes podem verificar as 

transações de forma independente (RANA et al., 2021), e de “Segurança”, pois utiliza técnicas 

criptográficas para proteger transações e garantir a integridade dos dados, impossibilitando 

alterá-la ou excluí-la, sendo citada por estudiosos como uma tecnologia fundamental (IANSITI 

e LAKHANI, 2017) e disruptiva (JESSE, 2018; XU et al., 2019). 

Outras características importantes são os Mecanismos de consenso como a Prova de 

Trabalho (PoW) ou Prova de Participação (PoS), que visam garantir transações válidas, ou seja 

as funções de registro, monitoramento e compartilhamento de informações podem se tornar 

mais legitimas, rápidas com o uso de Blockchain (KAMBLE, GUNASEKARAN e ARHA, 

2019), todavia outra achado no estudo foi a aplicação da tecnologia para aplicação de Contratos 

Inteligentes  onde  plataformas Blockchain como Ethereum permitem a criação de contrato 

auto-executável com os termos do acordo escritos diretamente em código, que podem ser 

executados automaticamente quando condições predefinidas são atendidas (MUNSING et al., 

2017). 

 

3. METODOLOGIA  

A pesquisa utiliza o método qualitativo a partir de uma breve revisão da literatura, com 

o objetivo de agregar conhecimento em relação às interpretações existentes da temática 

abordada (BARDIN, 2004). A partir disso, de acordo com Donato e Donato (2019) apud Stefani 

e Delgado (2021), a revisão da literatura consiste em quatro aspectos essenciais, são eles: incluir 

a literatura relevante da respectiva área; seguir a metodologia adotada; definição da questão de 

investigação; e pelo menos, duas pessoas devem estar envolvidas. 

Logo, a necessidade de foco da estrutura, organização e documentação, são essenciais 

para obtenção dos resultados pertinentes da pesquisa, uma vez que, quando da ausência destes, 

a tendência é que o conteúdo apresente informações que não são pertinentes ao tema de estudo 
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(STEFANI; DELGADO, 2021). A partir disso, de acordo com o método PRISMA, utilizou-se 

o seguinte fluxograma para a seleção dos artigos pertinentes ao tema, apresentado na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Do Nascimento et al. (2019). 

 

O método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analysis) consiste na utilização do check-list que recomenda 27 itens, os quais são descritos e 

exemplificados de forma detalhada para nortear a pesquisa (MOHER et al., 2009). Além disso, 

utiliza-se um fluxograma dividido em quatro fases conforme apresentado na figura 1: 

Identificação; Triagem; Elegibilidade e Inclusão (LIBERATI et al., 2009 apud DO 

NASCIMENTO et al., 2019). 

 

 

 

Análise dos dados 

Realizou-se uma busca na base Scopus com três palavras-chaves: “Economia Circular”; 

“Sustentabilidade” e “Blockchain”, com o objetivo de identificar a relevância e relação dos 

termos em diferentes documentos, no qual resultou em 110 artigos. Em relação ao tratamento 

dos dados, utilizou-se o sistema VosViewer para análise bibliométrica dos artigos (ALVES et 

al., 2022). 

Figura 01 - Fluxograma da pesquisa baseado no método PRISMA 
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Como resultado apresenta-se a conexão das palavras-chaves desta pesquisa, sendo 

evidente que, tanto a EC e BC estão diretamente associados à sustentabilidade e, além disso, a 

economia circular apresenta um maior destaque e, consequentemente, está conectada com 

outras áreas conforme figura 02. 
 

Figura 02 - Intensidade das palavras-chaves 

 

Fonte: dos Autores (2023). 
 

Figura 03 – Análise bibliométrica dos artigos  

 

Fonte: dos Autores (2023) 

Posteriormente, para a análise dos dados utilizou-se filtro para identificar a relevância dos 

artigos que poderiam contribuir com a temática, a partir disso segue-se a identificação dos 

artigos relevantes, utilizou-se o critério de relação, onde se encontrou uma alta relevância em 

77 artigos (com relação com as três palavras-chave). Contudo para delimitação do tema 

realizou-se uma análise dos resumos da amostra geral a qual decorreu em 32 artigos, esse 

refinamento do estudo apontou que os artigos abordam temas com foco nos tópicos: Resíduos, 
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Reciclagem, Rastreabilidade, Agro e Alimentos, Estudos de casos regionais. Com isso a cerne 

dos artigos da pesquisa foi definida com foco em rastreabilidade de resíduos e reciclagem, com 

base em 17 artigos o qual contemplam a análise deste estudo (BARDIN, 2004). 

 

4. ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DO BLOCKCHAIN NA ECONOMIA CIRCULAR 

Conforme Sacco (2021) apud Batool, Ye e Wang (2023), é viável a relação entre a 

tecnologia Blockchain e a Economia Circular, essa abordagem visa melhorar a eficiência e 

promover o crescimento da cadeia de abastecimento sustentável, pois converte a cadeia de 

produção em formato digitalizado, tornando-a rastreável, portanto prática ética e 

ambientalmente responsável (KOUHIZADEH, 2020 apud REJEB e ZAILANI, 2023). No 

futuro indústrias insustentáveis serão substituídas por modelos dinâmicos, desse modo novas 

soluções tecnológicas juntamente a EC são exemplos da evolução nos sistemas industriais 

(ANGELIS, 2018 apud SADEGHI, et al., 2023), em contraponto a cadeia de abastecimento da 

economia linear tradicional de “Pegar – Fazer-Descartar” (SADEGHI, et al., 2023).  

O Blockchain tem sido aclamado como uma tecnologia fundamental (IANSITI e 

LAKHANI, 2017) e disruptiva (JESSE, 2018; XU et al., 2019), com isso a adoção dessa 

tecnologia tende a contribuir para a redução ou eliminação de forma significativa dos resíduos 

gerados pelos diferentes processos provenientes da indústria (REJEB et al. 2022). Destaca-se 

na relação da tecnologia Blockchaine a EC a possibilidade de identificar a origem do produto e 

respectivo destino do resíduo, pois suas informações são armazenadas de modo transparente e 

seguras (TAYLOR et al, 2020 apud BHUBALAN et al., 2022). Não obstante todos os 

participantes do processo podem verificar cada transação e, consequentemente, a operação se 

torna imutável, impossibilitando que a informações seja reordenada ou sobrescrita, gerando 

registros confiáveis e transparentes (REJEB e ZAILANIT, 2023). 

Logo, pode-se destacar da utilização desta tecnologia para realizar a rastreabilidade do 

produto, devida à capacidade de armazenar condições e termos de registros digitalmente com 

plano de recuperação (FIGUEIREDO, 2004)., e consequentemente, “essa capacidade pode 

melhorar a gestão de resíduos entre as empresas” (REJEB, 2022). Portanto a tecnologia 

Blockchain pode ser aplicada para rastrear produtos ao longo de sua vida útil em um contexto 

de Economia Circular (LANSITI e LAKHANI, 2017, apud UPADHYAY et al, 2021; XU et 

al., 2019). Por conseguinte, este processo pode contribuir na identificação de oportunidades de 

economia de recursos e na otimização dos processos de reciclagem, utilizando o Blockchain 
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como plataforma de banco de dados abrangendo a Avaliação do Ciclo de Vida – ACV 

(SHOJAEI et al., 2019 apud BÖCKEL, NUZUM e WEISSBROD, 2021). 

Ressalta-se que a gestão de resíduos é um componente essencial da Economia Circular 

e o uso do Blockchain pode auxiliar no processo de gestão de dados de processos complexos 

como o da cadeia de suprimentos sustentável (SABERI, KOUHIZADEH, SARKIS, e SHEN, 

2019 apud CASTIGLIONE et al., 2023), contribuindo também com o desenvolvimento da 

Indústria 4.0 (ZHENG, ARDOLINO, BACCHETTI e  PERONA, 2021 apud CASTIGLIONE 

et al., 2023) com difusão da gestão de resíduos propiciada pela otimização das informações 

através da rastreabilidade (KOUHIZADEH, SARKIS e ZHU, 2019; KOUHIZADEH, ZHU e 

SARKIS, 2020), por fim contribuindo para a sociedade atingir Objetivos de Sustentabilidade 

ODS 12 - Consumo e Produção Sustentáveis e a ODS 9 – Indústria, inovação e infraestrutura, 

que tem como meta promover a industrialização sustentável, e fomentar a inovação (ONU, 

2023). 

Descobertas do estudo analisados nesta pesquisa evidenciam que a integração da tecnologia 

Blockchain na Economia Circular tem uma associação significativa no âmbito econômico e 

ambiental de uma sociedade, achados indicam que “a produção verde, o design verde, a 

reengenharia e a reciclagem têm um impacto afirmativo no desempenho econômico de 0,35% 

e no desempenho ambiental de 0,36% de uma sociedade” (BATOOL, YE e WANG, 2023). Em 

complemento pesquisadores anuem que abordagens de EC, como reutilização, remanufatura, 

reparo e reciclagem, promoverão práticas de produção e consumo mais sustentáveis (REJEB et 

al., 2022). 

Todavia pesquisas indicam que futuramente o modelo industrial linear será substituído por 

óticas mais dinâmicas, viáveis e sustentáveis (SILLANPÄÄ e NCIBI 2019), e segundo Tiscini 

(2020) com modelos de negócios sustentáveis, contexto ao qual a EC unida a BC se encaixa 

por contemplar soluções dinâmicas como o gerenciamento distribuído e a validação das 

transações com agilidade (TISCINI et al., 2020). Estudos apontam como principal benefício 

para a EC do uso da inovação tecnológica Blockchain a rastreablidade e confiabilidade das 

informações Tang et al. (2022) e Batool (2023), cita união que se enquadra como sistema 

aplicável devido a seus “sistemas eficazes e eficientes de troca de informações, sua praticidade 

e seus aspectos funcionais” (BATOOL, YE e WANG, 2023). 

5. DISCUSSÃO 
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Quanto à relação do BC com a EC, pode-se observar que a rastreabilidade dos resíduos 

tende a ser o principal foco (CHIDEPATIL et al., 2020)., uma vez que, as partes envolvidas 

podem realizar a identificação e aplicar o processo do ciclo de reuso dos resíduos (GONG et 

al., 2022). No entanto, é importante notar que a implementação bem-sucedida do Blockchain 

na Economia Circular requer cooperação entre empresas, governos e a sociedade civil (REJEB 

e ZAILANI, 2023), e para isso é necessário priorizar estudos quanto aos desafios do processo 

de integração na indústria (YILDIZBASI, 2021). 

O uso da tecnologia Blockchain na EC tem o potencial de revolucionar aumentando a 

transparência, a segurança e a eficiência nas transações e na gestão de dados, e seu 

desenvolvimento e adoção continuam a evoluir à medida que as organizações exploram as suas 

capacidades e limitações, contribuindo para a Indústria 4.0 através da perspectiva da 

sustentabilidade (UPADHYAY et al, 2021). Entretanto Lawrence (2019) elenca os principais 

obstáculos para programar a tecnologia Blockchain, tais como os tipos de estruturas tributárias 

são adequados (LIMA, 2021). 

A tecnologia Blockchain e a EC têm a capacidade de se complementar e se beneficiar 

mutuamente em vários aspectos, a tecnologia tem um potencial facilitador devido a promover 

processos dinâmicos que rompem barreiras e propicia impacto na indústria contribuindo para o 

ODS9 (GOVINDAN, 2022). Estudos buscam analisar os sistemas de informação presentes na 

tecnologia Blockchain, a fim de analisar a melhoraria significativamente do desempenho e 

progresso da EC (KOUHIZADEH, ZHU e SARKIS, 2023). 

Portanto a tecnologia Blockchain pode desempenhar um papel fundamental na 

promoção e no fortalecimento da EC, tornando-a mais transparente, eficiente e sustentável, 

“permitindo a verificação e rastreamento de cada material e componente, tornando o 

planejamento proativo para sua reutilização uma realidade tangível” (SHOJAEI et al., 2021). 

Além do exposto essa união oferece ferramenta que podem verificar a especificação do produto 

quanto à sustentabilidade, facilitar o compartilhamento de recursos e melhorar a gestão de 

recursos em uma economia que busca reduzir o desperdício, promover a reutilização de 

materiais e gestão de resíduos (CASTIGLIONE et al., 2023). 

Conforme estudo um dos focos da Economia circular é a reciclagem, reutilização e 

recuperação de produtos e materiais (TADDEI et al., 2022), no Brasil a reciclagem é um 

contexto difundido na sociedade e quanto  a relação deste assunto ressalta-se que a união do 

Blockchain a EC, pode promover benefícios para a difusão da reciclagem na sociedade, pois 
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uma vez rastreado o resíduo a indústria geradora pode promover sua reciclagem, conforme 

Esmaeilian et al (2020) apud Rejeb (2021) os consumidores tendem a contribuir com os 

próprios fabricantes dos produtos, uma vez que, poderão realizar ações conjuntas para 

reciclagem resíduos, promovendo redução da geração de resíduo, e ambos sendo recompensado 

pelo comportamento sustentável.  Neste contexto estudos de marcadores d'água de plásticos 

podem auxiliar na gestão sustentável de resíduos no progresso da economia circular 

(BHUBALAN et al., 2022). 

 

6. CONCLUSÃO 
 

As diferentes ações da sociedade tendem a impactar tanto no curto quanto no longo 

prazo, portanto, pode-se observar a necessidade de atender as diferentes gerações da 

humanidade, uma vez que, os recursos utilizados são limitados e as necessidades humanas são 

ilimitadas. Logo, é notável que a Economia Circular tenda a ser uma temática relevante para a 

contribuição de uma sociedade cada vez mais sustentável. Deste modo, este estudo analisou a 

utilização do Blockchain para a Economia Circular, e como resultado evidenciou-se como 

contribuição a maior transparência e confiabilidade das informações e a utilização dos dados 

para a rastreabilidade dos resíduos, devido segurança da informação e sua imutabilidade quando 

dos registros das transações.  

Perante o exposto, como resultado da pesquisa têm-se a contribuição acadêmica da 

análise da relação do tema investigado, o qual se destaca a confirmação do estudo quanto ao 

uso da tecnologia Blockchain de forma a contribuir de forma significativa para a Economia 

Circular, propiciando rastreabilidade e confiabilidade das informações, permitindo a 

verificação e rastreamento dos resíduos, promovendo economia de recursos e na otimização 

dos processos de reciclagem. E como contribuição e aplicabilidade do estudo para o mercado 

registram-se a oportunidade de desenvolvimento do design para a circularidade e a contribuição 

de inovação para a Indústria 4.0 através da perspectiva da sustentabilidade, da associação 

significativa no âmbito econômico e ambiental de uma sociedade, e da difusão da reciclagem 

na sociedade. 

Contudo, pode-se enfatizar que, quanto aos artigos contemplados neste ensaio teórico, 

estes se limitam a estudos acadêmicos, os quais carecem de pesquisas que contemplam à prática, 

ou seja, para pesquisas futuras se faz necessário a validação junto a empresas do mercado, que 

podem contribuir para a validação do uso da tecnologia Blockchain na rastreabilidade de 



 

XIV REIAd 2024 – Congresso de Redes, Empreendedorismo e Inovação em Administração 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Administração - UNIP 

12 

resíduos e, consequentemente difusão da reciclagem. Sendo essa uma limitação deste estudo, e 

quanto ao assunto este artigo indica como tema importante para estudos futuros. 
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